
INSTITUTO 
REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATiSTICA 

SERVIÇO NACIONAL DE RECENSEAMENTO 
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BOLETIM DE FAMILIA 
DECRETO-LEI N ° 969, de 21 de Dezembro de 1938 : 

Art 5 ° - As declarações prestadas para a execução do Recenseamento 
ressalvadas as que se destinarem expressamente a fins de cadastro terão 
earáter eonfideneial, não podendo ser objeto de divulgação, que as indivi­
dualize ou identifique, nem fazer prova contra o declarante 

QUESITOS 

1 Prenome (primeiro nome ou nome de batismo) 

2 Sexo 

3 Data do nascimento (dia mês e ano) 

4 Se o recenseado não souber a data do nascimento declarar a idade que presume ter 

5 Condição no domicílio em relação ao Chefe da família 

6 

7 

8 

9 

Côr 

E surdo mudo? E cego: De nascença? Por doença? Por acidente? 

it solteiro? Casado? Desquitado ? Viúvo? 

Se t~ve itlhos nascidos vivos declarar quantos 

10 Se teve itlhos nascidos mortos declarar quantos 

11 Idade em anos completos na data do nascimento do primeiro filho 

12 Número de itlhos vivos na data do recenseamento 

13 ~ o recenseado nasceu no Brasil declarar o Estado; se no estrangeiro o País 

14 Se o pai do recenseado nasceu no Brasil, declarar o Estado; se no estrangeiro, o País 

15 Se a mãe do recenseado nasceu no Brasil declarar o Estado; se no estrangeiro, o País 

16 Nacionalidade: Brasileiro nato? Naturalizado brasileiro? Se estrangeiro de que Nação? 

17 Se é estrangeiro ou brasileiro naturalizado em que ano fixou residência no Brasil? 

-rB Fala correntemente o português ? 

19 Que lingua fala habitualmente no lar ? 

20 Religião 

21 Sa~ ler e escrever? 

22 Está recebendo instrução? 

23 De que grau ou espécie é a instrução que recebe? 

24 Onde recebe instrução: No lar? Em estabelecimento público? Em estabelecimento particular? 

25 Possue algum curso completo ou diploma de estudos? Qual ? 

26 Se não terminou os estudos em que grau os interrompeu? 

27 Habilitou se praticamente em ~guma arte ou ofício? Qual ? 

28 Qual a profissão ofício emprêgo cargo ou função principal que exerce? 

29 Eni que ramo de atividade exerce essa ocupação principal ? 

30 Em que local de trabalho (estabelecimento serviço repartição etc) exerce a ocupação principal? 

31 A ocupação principal é direta ou indiretamente remunerada ? 

32 

33 

Na ocupação principal é empregado empregador ou trabalha por conta própria ? 

Se tem alguma ocupação suplementar, qual é? 

34 Em que ramo de atividade exerce a ocupação suplementar ? 

35 Em que local de trabalho (estabelecimento serviço repàrtição etc) exerce a ocupação suplementar? 

36 A ocupação suplementar é direta ou indiretamente remunerada ? 

37 Na ocupação suplementar é empregado empregador ou trabalha por conta própria? 

38 Pertence a algum sindicato? 

39 E proprietário de imóvel: Urbano? Rural? 

40 Percebe algum benefício de previdência social ? 

41 Em que qualidade: Aposentado? Jubilado? Reformado? Pensionista? 

42 Contribue pessoalmente para instituição oficial de montepio ou previdência? 

43 Eatâ segurado em companhia particular sôbre a vida ou contra risco de acidente pessoal ? 

44 Se é morador do domicílio e está ausente em que Estado do Brasil ou País estrangeiro se encontra? 

45 Se não 6 morador do domicílio e está pr~• em·-que_Estado do Brasil ou País estrangeiro reside? 

Entregue em ___ _ de _ -------------- __ de 1940 com ----- fôlha ______ suplementar -----

O agente recenseador 
(Assinatura) 

Restituido em---- _ de --------~----- de 1940 com ____ fôlha _____ suplementar_ ---- _ 

O responsável pelo boletim ----- ---~- ----

1 ---------------------------

2 --------------- --~------
3 ----- -------------------

4 -- -------------------- --

5 

6 ----- --------------- -------- --

7 --- --------------------------

8 ---------------------------- - -

9 -------------- ------------ -- --

(Assinatura) 

-------------~- --------

10 ----------------------------- -------------- ---------- --

11 --------------------------- -- - --------------------------

12 ----------------------------

13 ------------------------------ --

14 -----------------------------

15 

16 ------ -- -- --- -- ----- --

17 ----------------------------

18 

19 

20 - ------- ---- - -- -------

21 

22 

23 

24 ----------- ------- -

25 - ----------- ------ ---

26 

27 ----------------------------

28 ------------------- ---

29 

30 - ------ -

31 

32 ------------- ----

33 

34 

35 -------------

36 ------------------- -- -

37 -

38 

39 

40 -------------

41 

42 

43 

44 

45 

;;---



DISPOSIÇÕES PENAIS (Decreto lei n ° 969 de 21 de Dezembro de 1938) 

Art 2 ° - Todo aquele que exercer função pública civ11 ou militár federal; está~ 
dual e municipal inclusive representação diplomática ou consular fica obrigado sob as 
penas cominadas na lei penal a prestar informagéJes e auxílios que lhe iorem rejuiar­
mente solicitados para a operação censitária 

Art 3 ° - As emprêsas e sociedades que go:.em de favores dos cofres públicos nllo 
poderilo recusar a colaboração que na forma do regulamento lhes for solicitada paia 
preparo ou execução do recenseamento sob pena da multa de um a cinco contos de réis; 

Art 4 ° - Todos os indivíduos civilmente capa:.es domiciliados residentes ou em 
tránsito no território nacional bem como os brasileiros ausentes no estrangeiro e as 
pessoas jurídicas estabelecidas ou representadas no pais silo obrigados a prestar as decla­
raç6es que lhes forem solicitadas para os fins do recenseamento incorrendo em caso de 

Que PESSOAS RECENSEADAS 
sitos 

13 14 15 

1 

2 

3 -

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

,....._.. 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

recusa silêncio; sonégl!-çllo falsidade ou emprêgo de têrmos evasivos ou irreverentes nas 
seguintes penas: 

§ 1 ° - Se o infrator for pessoa jurídica: 

a) multa de um a vinte contos de réis nos casos de sonegação falsidade ou emprê­
go de têrmos evasivos ou irreverentes na declaraçllo prestada; 

b) multa de duzentos mil réis. a cinco odntcis de réis no caso de recusa ou silêncio 
com intimação para apresentar dentro de quarenta e oito horas a declaração exi~ida 

Esgotado o prazo e persistindo a infração; será aplicada nova multa de um a cinco 
contos de réis 

§ 2 ° - Se o infrator for pessoa física: 

a) multa de cem mil réis a um conto de réis nos casos de sonegação falsidade 
ou emprêgo de têrmos evasivos ou irreverentes na declaração prestada; 

b) detenção pessoal, no caso de recusa ou silêncio como meio compulsório para 
prestar a declaração solicitada instaurando-se ao cabo de 24 horas se persistir processo 
penal pelo crime de desobediência 

Que PESSOAS RECENSEADAS 
sitos 

16 17 18 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 ~ 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 -: --
21 

22 

23 

24 - -
25 

26 

27 -

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

(Se a familia se compuser de mais de 18 pessoas utilize a fôlha suplementar) 



LOGRADOURO Lado_ 
(Categoria-praça avenida rua estrada ladeira morro etc -e nome) (Par ímpar) 

Trecho entre o logradouro 

e o logradouro 

N° do prédio N ° de ordem do pavimento_ Natureza do domicílio _ 
(Particular coletivo) 

PARA USO 
BOLETIM 

DE FAMÍLIA 

DA REPARTIÇÃO REFER1tNCIA 

Quarteirão n ° _ Lista de domicílio coletivo 

Face n 
N º- ---- nº 

ESTADO OU TERRITÓRIO 

Município 

Distrito --- Zona 

Localidade 
(Categoria - cidade vila arraial povoado colônia fazenda etc - e nome) 

Bairro Situação 
(Urbana suburbana rural) 

SETOR CENSITÃRIO N AGENTE RECENSEADOR N ° 

PESSOAS RECENSEADAS Que PESSOAS RECENSEADAS 
sitosl------------------..---------------..----------------~ 

4 5 6 
·- Que 

sitos 
7 8 9 

1 1 

2 2 

3 

4 - -- -------- --- 4 

5 --------------------- 5 

6 6 

7 7 

8 8 

9 ----- ------------ ----- ----- - 9 

10 10 

11 11 

12 12 

13 13 

14 14 

15 15 

16 16 

' 
17 17 

; 

~~ 

18 1 18 

19 19 

20 20 

21 21 

22 22 

23 23 

24 24 

25 25 

26 26 

27 27 

28 28 

29 29 

30 30 

31 31 

32 32 

33 33 

34 34 

35 35 

36 36 

37 37 

38 38 

39 39 

4-0 40 

41 41 

42 42 

43 43 

44 44 

45 45 

(Se houver ma.is de 9 pessoas no domicilio, continue no verso da fôlha.) 



INSTRUÇÃO PRELIMINAR 

Êste boletim deve ser preenchido e assinado pelo Chefe da família ou por quem 
as suas vézes fizer e supletivamente pelo AAente recenseador sempre que nilo houver 
no domicilio pessoa que possa escrever as declarações interpretando devidamente o ques­
tionário As declarações serão assinadas a r6so qu!f1.ndo a pessoa responsável pelo Tx?letim 
não o puder preencher por não saber escrever ou por outro motivo plausível O Agente 
recenseador tem por obrigaçílo auxiliar o preenchimento dos boletins, esclarecendo quais­
quer dúvidas sôbre a maneira de interpretar os qt1esitos 

Em cada boletim há lusar para o recenseamento de 18 pessoas cujos característicos 
individuais serílo lançados em colunas verticais competentes nas . linhas suces11ivas em 
continuaçilo aos 45 quesitos nuznerados na primeira coluna de cada pásina do rnodé,lo 
As colunas verticais subordinadas ao titulo Pessoas recenseadas , silo numeradas de 1 a 
18 A primeira dessas colunas é destinada às informações relativas ao Chefe da família 

O preenchimento dos claros reservados na parte superior do questionário caberá ao 
próprio AAente recenseador salvo quanto à declaração da data da restituiçilo, que será 
assinada pelo Chefe da família ou a r6Ao do mesmo . 

QUESITOS 

1 Prenome (primeiro nome ou nome de batismo) 

2 Sexo 

3 Data do nascimento (dia mês e ano) 

4 Se o recenseado não souber a data do nascimento declarar a idade que presume ter 

5 Condição no domicilio em relação ao Chefe da familia 

6 Côr , 

7 E surdo-mudo? E cego: De nascença? Por doença? Por aci~te? 

8 E solteiro? Casado? Desquitado ? Viúvo ? 

9 Se teve filhos nascidos vivos declarar quantos 

10 Se teve filhos nascidos mortos declarar quantos 

11 Idade em anos completos na data do nascimento d~ primeiro filho 

12 Número de filhos vivos na data do recenseamento 

13 Se o recenseado nasceu no Brasil declarar o Estado; se no estrangeiro o País 

14 Se o pai do recenseado nasceu no Brasil declarar o Estado; se no estrangeiro o País 

15 Se a mãe do recenseado nasceu no Brasil declarar o Estado; se no estrangeiro o País 

16 Nacionalidade: Brasileiro nato? Naturalizado brasileiro? Se estrangeiro de que Nação? 

17 Se é estrangeiro ou brasileiro naturalizado em que ano fixou residência no Brasil ? 

18 Fala correntemente o português? 

19. Que lfngva fala habitualmente no lar? 

20. Relig!ão 

21 Sabe ler e escrever? 

22 Estã recebendo instrução? 

23. De que grau ou espécie é a instrução que recebe? 

24 Onde recebe instrução: No lar? Em estabelecimento público? Em estabelecimento particular? 

25 Possue algum curso completo ou diploma de estudos? Qual? 

26 Se não terminou os estudos em que grau os interrompeu? 

27 Habilitou se praticamente em alguma arte ou ofício? Qual ? 

28 Qual a profissão ofício emprêgo cargo ou função principal que exerce? 

29 Em que ramo de atividade exerce essa ocupação principal ? 

30 Em que local de trabalho (estabelecimento serviço repartição etc ) exerce a ocupação principal? 

31 A ocupação principal é direta ou indiretamente remunerada? 

·'32 Na ocupação principal é empregado, empregador ou trabalha por conta própria? 

33 Se tem alguma ocupação suplementar qual é? 

34 Em que ramo de atividade exerce a ocupação suplementar? 

35 Em que local de trabalho (estabelecimento serviço repartição etc) exerce a ocupação suplementar? 

36 ~ ocupação suplementar é direta ou indiretamente remunerada? 

37 Na ocupação suplementar é empregado empregador ou trabalha por conta própria? 

38 Pertence a algum sindicato ? 

39 E proprietãrio de imóvel: Urbano? Rural ? 

40 Percebe algum benefício de previdência social? 

41. Em que qualidade: Aposentado? Jubilado? Reformado? Pensionista? 

42 Contribue, pessoalmente para instituição oficial de montepio ou previdência? 

43 Está segurado, em companhia particular, sôbre a vida ou contra risco de acidente pessoal? 

44 Se é morador do domicílio e está ausente em que Estado do Brasil ou País estrangeiro se encontra ? 

45 Se não é morador do domicílio e está presente em que Estado do Brasil ou País estrangeiro reside? 

Verificado - O agente recenseador 

No corpo do boletim serilo rece"!seados não só os J7!.0radores do domicilio inclusive 
os que estiverem temporariamente ausentes r-<>rno também as pessoas que nele tiverem 
passado a noite de 31 de A~sto para 1;º de Setembro de 1940 

O Chefe çla família é a pessoa que tende, a 11eu cargo um domicilio particular 
representa ésse domicilio pelo qual f: respons4veL A família é constituída nilo s6 pelos 
parentes dêsse Chefe que com ·êle re~id,em na ca~ corno pelos agregados e empregados 
residentes no domicílio 

O quesito 'Condição no domicilio em relação ao Chefe da família" terá corno res­
posta: O próprio, na coluna referente ao Chefe da familia; o grau de parentesco (Pai, Mãe, 
Filho, Irmão, Cunhac1o, etc ) em relaçilq aos parentes; Agregado, com referl!incia aos 
moradores do domicilio que n6o forem pare;ntes nem ~rnpresados do Chefe da familia; 
Pensionista, se o aAreAado ' conco~rer com u.µla contribuição para as despesas da casa; 
Empregado, quando se tratar de seryidores assalariados da família; e finalmente Hóspede, 
no caso de; p~.stiaas que só eventualmente tiverem passado no domicilio a noite de 31 de 
Ag6sto para 1 ° de Setembro 

1 

2 

4 

5 ---

6 

7 

8 

9 - --

10 

11 - -

12 ---

13 

14 ---

15 

16 - -

17 

18 ----

19 - -

20 - -

21 - -

22 

23 

Leiam-se cuidadosameute as instruções constantes da fôlha anexa 

24 -----

25 ----

26 - --

27 

28 

29 - -

30 

31 - -

32 

33 

34 

35 - -

36 

37 ---

38 

39 - -

40 

41 -- -

42 - -

43 - -

44 

45 - -



O q:1c ~a enlcn1te por f :unma - /\ pwvm f amillll, ·par:1 ct e!elto" 
do 1 •ccMe~mento, tt'm um" occpçl\o dlfuent" da que lhe 6 \'ulgnr­
inenl :ttrlJ;uldn e r,oc!cro .. ~1gnar. tanto f\ pcsso:> quo ·~h·o &6, c;m 
1•ma hnblt.a<-fto ou partl> "º b:.bltacAo, como um conJunto de p~oas 
Ql'e, rm '11•111to dt> 11nrcl>• co, 6Ubor<ltna~Cui, hospedai;cm º'' simples 
<\rpcndênc:.\ . «·lvem to1' o r ler. n tllrcçM ou n protcç!o de um che!c. 
c!oao ou ~'>" ,·'•lo tle lõd:i • .1 de pnrte é:\ bnt>ltaçtlo. 

O lum:r t.~l!J 1~-r:'. :':l rob o rne!~o toto, pC$SOOS ou f.nolll:is sob 
umn dlsc!pllni. Gv ... l:r.~. c.m•tltue ur.-i .<lomidllo. ~te rodcrâ &f'r P3rti­
<'t:lnr ou coletlvo. o p:-.rtlc~l.!3r é o <!e um:t só ra:nilla ccnsltirla, rormndl\ 
l'H pcs.,ou Jli;nd:is r.o Chefe d;i fan.1ll:i - homem ou mulht'r quo mantéu1 
n c:i"' - por lnços de p3rrntesco C"l 8Ub0rd1n.~çio doméftlcn. E~emplo : 
um:i ca.~a de !;milll:i co:num. o "~lctlto é o QUll aer\•e de moradia ::> 
111'$~0;.s ou f:lmlll:.s que r.<o<lc:n, e•1 r•&o, ntar entre 111 ll(ltld."l" per IR~o:i 
ue )inrc;.ccsco o cujt1. drp~ntli!ncla pt1rn com o cheio <l<> <lomlcfllo 1<e 
rr 'rlng'! tlO <1ue lnUrl'S.l a t. dlbclplln.1 cn coltU\·ltJnlto I! li rc• llz:iç!o .:., • 
M•u Ons nr10 domé~;lcc:s, D;;emplcis : um hott'l, um orlnnnto, um:i. penl­
lN:cllír!:i, <·te. 

li. qne:n 1\c,•cm se• entrr;uu os boletins C:o f~!llfi!i\ - Os boletins 
de to.inllln s ••to rect hl<los p'lClJ rhrJc~ ela~ r:.mmas n r<ecn!o.1r, ou por 
•:uem $Uns \'~O t .:;er. ?~e..• <:o:n!clll·.·• 1111rttcul3na o chrro dn famUJa 
é o (hete ~ c:.n : r. 05 c!omlclllms coletlvel<, poré:n, h!I. Que c.lls:lngulr 
lntrc o C'hcf<~ uo domlrll!o <' os Chefe~ de f.lmlll:i. o Ch~!o do dom:cn:o 
ô o re;:;ioi-..~vcl pcl:'l hnbltaç~o. comprccndcn<lo todos Oll t.J?\U monH!ores. 
C's chefc3 fie tamlll.i rt•;1c>u<lcm. ceda um de per ti, pelM p~ou quo 
1-:,·crn lmcttlnt:imente t\ seu cargo c<1 c!o?JlleHlo co!eti-.•o <t <;\!e Cleit rl'pre· 
cr.n:am, GGC!3l C! OCOU(lmlet;mcil~C, f'Cr.l.ntc 0 Chefe <ia l:\>'1 1 do cstabcle· 
c:lmtnto ou da lnst!tulç!lo. 

TOdo' º' chc!e.'1 do- ramllla <levl'm receber um boletim· Go ramU:;; 
Jl.Ull prellncher, 1:i~:;mo quando re.,ldlrcm, com ns ~a~~· t1 ceu carco, 
rm dom!c!l!o coletivo. 00> cll•tes clo domicilio eolctl\·o ~m:•re qu~. com 
gu-. ramUJn p:irtlcular, resldlr<;m no do:nlcíllo li.e que rotem propr!ctârlos, 
t;c.-tut.es, ~dmlntstradort:.$, cUr11to:es, tlc.. deverAo p:·eeuchcr, por &U!\ 
nz, um boletim d~ lnmlllA 111~m de outro modélo crnslt~rlo destloodo 
ao reeensermcnto d..l 1n.st1tu1çr.o ou cstâbt>l~.:lmento 1.<ob l'Un rcr.pon ­
aebU!dlldc. 

A quem rabc preencher o boleUm - Const:i o !onnulllr!o de urna 
p~rte supcr\01, com ctaroa dest1na<1~ õn lnlormn~ões rclr.U\'BS à altua~ào 
do dom1eUlo o à r::1.tcier12Açào do bolellm. com übpo:1u1·03 da teii!•llçâo 
r~lfillin e utr.n lt<.struç\.o pnoltmlnnr, o de cutrn pena coo.s.tltU!âa por 
um qu~!!tlonirl~ c.,n·endo t5 que.1lt0$ e 9 colunas \'Crtl~ts, e:n Clda p.1· 
flllla, p~ra o 1·ecensc·rnento daa pessoo' quo, por laces !!o parentesco ou 
outra relaçllo dorné~• <'3, formam a ta11l!U1t <!o r::apo::ui~cJ pelo bol~um. 

A parte auµerlor do formUltrlo Be:á prcencbl<13. pc!o A;:rnte rccen­
~ei>.'1or e o que.;tlontlrlo ~roprlnin.,ate dito p~lo Chefe di. fe.mU::., 1\ 
q1.1em Incumbirá tnm~m preencher. QB perto i;nperlor do mO<lêlo, os 
•!ore>< relMl\•oa à re.stlt-Ulçio dhte. Ce o Chefo d"' fa:nllla n~o puder, por 
q:.ialqaer rnotl'l'O Jlllltlllc:ic:o. n Julzo tio 111,'onto recenscldor. c•crevcr 
f>elillQ<.l.mcnto u fef!'OSt.as nfercntct t1 c:l.l!n um <los 15 qU!!ll~o~ do 
quei!:onárlo, outrn t>~S!IOO d,. fuf':\Ul3 to dé.•cmp<'nh~à da t~rcfa n--.sl· 
nando, n rõ;;o, o bol~tlm e. •~ nâo houver na 1n1nll1n <tl(tutm cm con­
<!1ções de l\SliUmlr t'!51\ resronsebUl<lnd;:. o próprlo A~cntn rcce!llleedor 
u 1·ocnrà ês~c cncarco. procedt·ndo li> lnqu1r1ções i.we&Sârlas o U'-"Uldo 
de todos o.• meloo J'tcclnos paro colhl!r Informes •·crld:cos 1<t.brc os 
caracterls:lcos lndh'l:lucl.!I do. moradore. o bõspctl•r.i do do::nlcfllo. 

T•!J.ndra ele prttnrhcr O boletim - 0.1 qucsltc! CIO QUC.St!Núrlo tcem 
t odoa números do ordem con.e1gn~dos cm linhas succ.>%lvu n:. primeira 
cohmn do mo:!i!lo. Cada P'-";!t"" da ra:nUl.:I t crA rt-<;l!!nsc&da em lUl\l\ 

---'-~U.~. ·:~~~ca!, ;::.;-~t:..neo o •tl.-!3tC c!os llC~ c.:.:-~ct~:l:;~f~ tr:.<U·.·!t!~:t~. 
a começar pl'lo prenome (primeiro nome ou nome do n~t!3moJ . Ca.do 
pessoa t<m\ um nümaro do oro«m quo scrã o do coluno. q•1e l!lo corrc."1· 
poncler aob o titulo "Pesso:l.11 recl'nGeattns". Eru rola~ll.o a C:ldtl r.nipo do 
u~s perso:>.<, rcpct~m·so em colunR~ lat~ml9, ~ esqucrdn, o,, números 
dO!I c;u\!Slto:J l\flm <!e melbur orl.,ntar o Wormnnt~ e c:e prevenir err03 
do llnllo no rcgtsto dos dsdos ccn.is1tàr!011, t. rrt.--nc1: .. colu.nn ~ prcen­
c-11er. sob u tlt\llo "Pt'SSOas 1'eceua~das", et~:i 11 do n.o 1 , c.n qucl o 
t.."bete <l.IL !am!l!n bnçnrll. os dad0$ c:u~ lhe ClZem rcsptolto r>PS!IOOl:uente, 
~crcvendo. na Unhn do quesll\O $. a declat.>çâo : •·o próprio... H::.s colu­
nas iei;ulntes conslitnBrà GUC""41Vament~ os c'.a<los rc!3tlV<l3 11-01 roe:nbtos 
<111 ram(lla, n começar pelo cOnJu;:o, pa5Sllndo aoa desc~:11l.:-ni.-a. aooc11-
i.lcnti::i o colflter3ts, aos ag:regad~. cn1pregedos " hõ$pedt:1. 

Obsen•e-3e cl7u!a, no preenclllmcnto do bo!ellm, qu~ tOC:o~ e>! queal-
103 dev~m aer re3po11did03', 11$.Sir.arand~-se com u-n tnzç1' horl.:on:ol o 
1;11<· tiver sfd.o prejudicado em t7!rtudc de resposta imt~rtor, o:J cufa fn· 
daçaç6o ndo se aphc:'lr oo rcce1u~ado. 

QUESITO l : Prenome - Bll$tnn\ eserever o primeiro nome, ou nome 
<:e batismo, d.e cada pcsto:i a ser rcaemc:idn. O Clltfe d:i. t amlllll, por 
c-xceçAo, dcterâ declarar o •cu nom@ completo. 

QUESJ,'.1'0 2: Sexo 
ftmflllDO". 

Oeoll\re·se, -con!onn~ o =· •ma.:scult.no'' ou 

QUESITO 3 : D:i.ta do Dutlmtnto (Ilia, mês e ar.o) - Sempre que 
ror possh•eJ obter a l!l!onnaç!\o t1rcvlsta nosto qucs!to, ela dove aer 
re;;1stad:i no questlonârto, visto ter (:raade tmporlAoclr. para a e.su1tl3tlca 
eoc1111. 

Qt:ESlTO 4: s~ o rl!c•nnado n:l.o souber a d!IU <lo nasclmrr.tl', dc­
cbrar n Idade que presume tu - 01119 P.,."\:o\ u pcsso:u. ele cn~oo~ c!o um 
mb, me.ses ptlr:i AS d.o mcnua 4t um aoo; onoa pll.n\ as de um ano ou maa. 

O exemplo /lgurclto no m!..,latura re/ur-1e 4 t:r.i t!0"7l!CUfo particular 
ç:1de foram recmucod!1S 9 i · .. •"""· diu quais f pl!Tcntc• do C'flcfe l!!l 
famllta, l ovre11ado, l h<úpe'1• • ~ cm;m.!}ado3. 

O Cfl.eJe ~ familia - J(l(j_o Rodr19uu Not•rc - 4 cilntco (. rt:lde no 
r!1Q4e, pon"ln1o, <.-ntretc:nro, uma /aunda c:r gacto que c!trlg~. cor1 
.:u.-rC!o de sua mu!h~r. em locttllltatto pró:rtma ecm que, porém, J.2bllc 
p~1 mane11teme11te nt'.s.s<I proyrlettod~ do ca.ial. 

J11ii.o Uoct~lgues l'obte l\a.!"hl em 2 d! tunho de IS~~. no E:~o de 
Uln1u Gerqf:, é C:e côr branco • ndo eofre do' tte/ctto• /lsicct prci·t•tos "º bo!ctfm, Ern uslvo e ti'lll!.a '"" /Ilho, que c:r.11~ 111vc, 114.1cltf(f 1rm lS 
~ Açõ1to l!ct l<' '1S, quondo ca.t.,.. com Gertrudes em l92S. Teve dcs;n 
t tJl!Lnda 11nll!o ""' /!Ih.o qur nc..ceu morto cm 1926 e uma /ilho naictdo 
nu JSZ7. J odo Rodrl;1ue.\ l>'obre i /tlho d" m<7~ mlnt'lro e de pcf 'POt• 
tugu~.t. rro/~s:i a rchCT:i!o cotól1ca romana e ao.toe IN c escr~11cr.' Tem 
o curso co•nplcto t!i: mrou:tno. F.m teu consul:clrlo parttcular <zerce o 
;rro/13340 <U méat~o que can~era principal, cm1bor.:1 "' Inclua, como 
/11:!• :ide!ro. entre os cnc1lora do mur.lclpto or.de d 71roprtctdrlo rural. 
Pert.mce o -um s!ndtcato mc4jco e ndo recebe ouCJlqu.cr e.1ptc111 ac p'7tJllo, 
ou rendol, a Mo ser cu que pro~eem da clfafc<J a do c.i:<Jbelec1mento rurcl 
d~ $UO proprt!':c;la!U) 0 dcç!aronto nCO t'OntríbUe po.ro O 17\0nlepfo c1nl O 
outros !nsUtutos de Jlrnild~nclO e nCo d ~cg11-rado. cm companhia par­
t tculor, 'Obre a oldo .ou con tra rlJcO de .!JClcimto 11es~ocl . 

1 N S 'i R U Ç Õ E S PA RA O PR E E N CHI M E N TO DO BOLE 'flM 
- , 

DE FA M ILI A 

QUESITO S : coniil~;t11 r.o <lomlclllo cm l"tl:tt:•o no Ch~fe da famil ia 
- Tratnnclo·co do 11:i•en•l"' do Cboto da !:t:nUlo, decl:irc-eo qunl ó hso 
pn:ente:.co lP.\I. :nlc. f:!.ho:i, neto, avô, soero. Irmão, tio. EO!>rlnho, prl· 
1:io. et.c. >. E.~cn.-::t•s" • cOnJusc.. p::irn :i cs;:iõs:l do ci;cra d'.\ fnmil!!\, 
cc ror com tio cua:ici .. rl•::lmcntc, "consorte" gc não !<"t c:is;ido clvltmcntu 
1.c=cscentan<!,0-sc n letra '1.;) entre pa.rEntcsk, no caso (l!l cl\S:!,mento con­
traido segundo l?I cstr:ir.yeW• e (lt) parn lnd!c•.r o c:iMmcr.to rel!g1ow. 
113 pessoas quu •·l\cm cti:n 1\ t:i:nnto.. '"rn que a::Jn:n pr.11:nc.es, c:n:>r~g;:do~ 
ou 11G>.vrdC3, ~cr!lo con,.!dtrnl!ns "agyi,gnda:;"': no rru:o "" ent.rnr o np-ci:ado 
com qu~tquer cc:itr!bt:!çtu pn:n r.s despc•ns <'5 c::.•11. o~r<i <i~cl:irndo, 
"i::ens!oabt.a". Em rcl11:;t.? no p••soal ciom~r.l!<o ou ::03 emPn<IIU<tOS d.\ 
C:..m!ltn, C:cclarc·M:. co!!".o cocdlção em rC'lar .o C.'.> Ch<'!o dn fam1lla. o 
<''!lNCco qu~ cxn::= n:. <!l.l;;l, como, por c::cmplo : cozlnbotro, 11rrumn­
<1ch •. • r ••~utreur, nz:-3 <éca, etc, 118 1>=ca.1 q::o ro encontrarem 110 
res1d~ncl:! " t ['l,lo prevl3<.>rto, tendo rc.sl<h'.ncla pcr:n~neuui cm outro 
tur!lr, i~rflo co: :d·;1d::ll "N1sped~G·'. condlçfo que 1crt. declcmtlll como 
~~posl:\ ao qu(!Stto ~. 

Qt.iESITO G: Côr - n ea:;iondi:•$0 "pretl1", "1'r:.nra", ":lm~relnR sem• 
pre quç !<>r po~lnl Q\lall!!Qr o rcocnaendo sc;;un:lo o c.-uacterlliUco 
prc; Isto no qucl!ILo C. ~;o r, ~o de nAo ctr pouh•el cs:m qunllfl~nç:t.o, 
lance·sc um trnço horll.:ut.:tl no lugnr rescn·::do paro n rcspcsts . • 

Qtil::SITO 7 : e::• wrd:>·mt:do '! e• <'t;o: ne nasce11ça 1 Por l!ocnta ? Por 
11cldcnt.e ? - Se o rcce11et'lldo for sur<lo-mut.10, dccla:-31' Cs!IG <tefell\O. So 
for cego, 1orortnar ae o é <l<' n~ ·ceuça ou li" ncou cci;:o p::ir causa .:upcr­
\·en1enl.c. e!peclflcanao C'<"..sn c:.i.::sa. A respo.•ta ccro, portanto. "nageiclo 
Ct-go". ··ce;:o por doenca", ··ceio por ~!dento", ou a pala\Ta "Nlo" na 
ll11ha do quel!J\(), q!:10::0 u tratnr do pCBSo:> que nâo s.,Ja ccg1 ou 
"1Tda-m uc:a. 

Q\i~·:SITO S : r-:• iolte!ro ' C:imdo ? DcsQalt:tdo? Vllívo ? - Declaril•&\l 
1\ con<il~!lo conJ·J:,"al do n:cens~Ml9 escr.,vendo Ntoltelro", "casado", "dcs• 
quitado", ou "\·luvo". Com refcr6ncln t;, J1CS$038 cawd::~ ~do lei 
rotraaê:elrn e que li\• =eta obtido divórcio. a re,,post.a co quesito ll. sem 
"dl•orclndo". ~m ,-cz <!e "desquitado". 

QIJES11'0 9 : 8c t~\"I' tubos nascidos r;~us, detl:ir~ q11antoJ - A 
respostn dc':ctà coin;:irttnder tôdos o.s !llh~ que llver t IGO o recensendo 
nl\o só do cQnJug~ ç~t consorte atunt, c:.>!':.o d03 aoierlor~. no houver 
contraido ma.ts c.le U!!'l c:aaamen~o 

Qt:E~tTO IQ: s~ tne filltos n:isc[dc'" mortos, decl:1ru qu=tos -
RC$poru!~·se se3un:lo o r.ltsmO o.rlté.rlo recomenda<lo cm rt!:.Ç:i.o co que• 
lllto ante.rlor. 

QUF.SJTO 11 : ldad • em ano' comple!os n3 dàt" do n.:1sclmc;ito do 
primeiro lllho - A lt:tom'Ulçâo correspom1ente n ~:;so qu~lto devo cu 
t~nto quar.to possl.-cl exata pela su:i lmport.ilr.cl!l em tnvcrtl.!."Uçúu do 
mntor lntcr~e per.. & d.emoarn!la bnullelra. 

QUESITO 12 : Ntíme10 de .filhos tl.-os n!l dnt:\ <lo recense~mento -
A resposta do~·crá abroo:;cr tOdos os rtlhO<I C!o recense,.,;10, embor:i. pro• 
\'lndos do c!l:ucutc3 ca.o.mectO!> e Inclusive 03 qu.e na época do ce:~o 
não 'º encontrll..:"cin e;:n al:n companhia. 

QtJESlTO 13 : s~ o rt:~:is~.'l.do n::s~cn no nruU, decbur o Lstado; 
se no cstrnagelro, o r:1b - Oeclttre·se, qu~nto nos naeci:tos no ll'ra&ll. 
o t-<tndo nnt.al, ca o r~!".!õe!ldo !or natuml, do a.li;un1 doa 20 Est'1dO-. 
d~· Fe<lera~~o: cstre1"3•.'lc ··T.irrlt.ótlo do Acre''. pnm os ne•cldoa no Acrv, 
e "Dl~trlto Fed.t>r;:.I.. para os nAt11fois ela Copitl\l da Rcpubllce>. E:n 
re!crJne!a :.os w.tlll!'.i?~lro.s cwnprc n;;:ortnr-so n lll!o11:n .. çih> relntl•n no 
pnfs de nnsc!mcnw !!. cc1HUç!!:> d!l term nat11l no a.no em que nnsceu o 
receru;eado. o q11l} 6 Impor-tlinte no ••.aso dl' i>alse' Que teuluun desap•rc­
cldo do mcpa como naçõ•-3 ~tlc;>cnde11te.. cm t·inudo dü gucrr.ts JU 
ou~raa quaisquer v:c!nltu<!eu polltlC:lti. 

Q1.'l::Sll'OS 11 e u - R'-"lpoaclam-se. :la n~rdo com os crltérloe !n<!I• 
rodos cm relaçl\o à ut.tumlldade do recenseado, ~es qucaJtoa conC\11'• 
neates à aatuz,\llda<lo <10$ ~~us psLS. 

Qt.;ESJTO 1.;: NllClonall<hde: Crasllelro nHo 7 N:itur:iUzado brnsl• 
l~lr:>? Se esttan(clro, l!e 11ne Nação? - Sms!:~lros natcn do os b!"'•,!le1-
rc::i que, llO n<1$cer, J~ tee1t1 essn qunlldad<l, lt)e!:mo que aeJnm nat\U a.li 
<!o palsC3 estr"nge!r"3. t<alurnilzadoa br:isllolro.i do Ol< que, tundo nu• 
.:Ido utn111:;ch·("· Obllvcnuu a nactou.'lllctado brasileira por melo de titulo 
ao nntur:.Hzaçâo ou preHlecendo·so de outros !ncU1dndes orcrectd:l3 pclB 
1 et brasllelm pam • aq utslção <111 qu:Llld4de de ctdadào braJSUClro. Com 
rererêncl4 n~ cstn.oi:cirus deve ser dcclnrnda o oaç~o do que &\o ~les 
cld3a!.os n:. OC3S!Ao do rccell3ealllento. 

Q UESlTO 17 : Se t "str:rnl!elro ou bras!lclro naturallZ3do, c m q uo 
nno lixou re.;ld~ccla no r: rn.•il? - A lndUGllt;âo COlllltl\nt& dbto quesltO 
tem por tlm o e:ituao dB 1allutnc1a do to.l.ol nllcnlgeua nll. comp;:>slçilo 
e cr~~tmen to populacloMta do DruU. 

Q'Ut:SITOS ta e 19 - l!:àtcs quesltOlJ &ão complementatt.!I das Inda• 
r,aç(;c.a rc!ct1\•aa à lnstruc;.1o <t li ll:te;ração doe elom~oto:I ear.r.:mge11;os na 
llld:> CUILural <to pn!Ji 

QUESITO 20 ~ r.eJ.J;~o - Dl'Clart.>-so pttcmmente a reltglào profea• 
E~d:>, não bastando. por cltempJo. responder no queuto com a palavro 
ct\~õl!co. ou protestllme, rn<:lJ eqteCl!lC!\r .. ,,,i,euco rema.no", "lui.crnno", 
"prcbblteri.t.ao". de modo a tnd1cu.-r c!ara.mcai.o o credo pro!C11&0.do 

QUESITO 21 : Sabe ler e •escrever 1 - Re<iponder "sim" 10 o r ecen• 
aeando roubcr ler o escreve-r e " não" &e for anctr:ibeto. 

Ot:ESITO 22 : Está recebendo l nstruçfi.o ? - Responder "&!.'n" cm 
e • trctan!lo do pessoas que cst.eJam reccbcm!r> ensino tio c:u~quer c:ii:;é­
<.1(', cm cu" com prorrssores pttrllcumrcs O\t cm qualquor c11rso C:l 
cscol:i. Et~pondcT "não" no caso c!o nll.o ~ll verl!lca.r qu:-.lquer des.."'1\!I 
hlpótCi\l.'S, 

QUESITO 2l : De que çr~n ou esp~cle ~ a lasl1t:tão qac rec~be ? -
In tonn:ir 6C o reccnst>a<lo cstà recebendo ln&truçllo elo grau clcm•n~~r 
lprlmãrlol. médio tgecundl\rto1 ou superior. Nos caso.s em QUO ho~\·er 
<luçld" sõbro o &rnll dQ lnstruQúo n...:eblda, .\!l.<lno.te-so ao menos n eu:. 
~Jl~lc: t1rtcs e o!lclOI' . . cntcrm11:;<?m, comcro~l. rec-tmenta.I, mlllt:u, etc. 

QUESITO 2·1 : Ondo recebe lt:stl'uçã.o: X<> lar ? Em cst:tbcltclmcatG 
JlÍlbllco? !:m e~ubelcdm~ntn p:u t1ct1lar? - lte~ponl1er. conforme o cnso, 
"no lar··. "<:>st. pôb. ftderAI", •·<.t. p\1b. est3<l.'' "cn. p\tb. muul~lrnl", 
wes~. parttcul:u" 

QUESITO tl : l'OSJlle ntgum <'Urso completo, on d!plonn c:e ~tullo3? 
Qnlll 'l - Oeclnrar o C",irso <l\IO tiver complet.:ido o rccense.'l.do oa o dl1->!0-
mR do estudos, se houve-r. que t!v~r o"ltldo. Exemplo: l';·tmb10, scctm­
<lârto, ncmt3l. mUlta.r. t;!lcer<l.ota.1: •ll.l professor primário, pro!essor <la 
mu~lcn. per1~0-cont;ulor, agrlmen~r. bach' ..rcJ cru dlrdto. cngenllcho 
clvtl, médico, etc. · 

QtmSITO 26 : Se nlo terminou .,; estud.i.•, em que grau os lnter• 
r ompeu '! - Responder : Primário, iccunelt.rto auperlor respectlvnmento 
p:.ra Oll <;a•Oll de pessoa.. aue h:iJt\111 l\b,,u'ionadu Q• estudos q\l2ndo os 
1esultw1 noo cursoo de qualquer do.i l>f'\•·~ 1ru1·-.ad, ..... 

QUF.SlTO 2T : Habilitou-se pratlcament~ ~m al~uma ar t.e ou o!iclo? 
QnaJ? - Se o rceeasendo ~1vcr feito aprendlZagem em 11.leuma ano 011 
oficio, dever/\ ser decla.rndn :. natura~ <l.essà prepnmção, como resposta no 
:iucsito. a!nc!B que n!'lo utilize tio etetlv:unente 05 conh.Nlmenios 11dqut­
r1dos. 

QUESITO 28 : Qu!ll a profüs:io, vliel >. ~mpr~go, cargo ou run~ão prln· 
tipa! que exerce? - Pat':l os fim do rccen&camento, todo o tmbalbo útil 
ooost!Wo um:i ocupação r r.glstável, desd9 qu.o tenllo r.lcanoo social , teJa 
em llenenc10 da ooletl·:ldl\Cle, seJ:i no dA fnmllla, aeJa no do próprio lltdtvl· 
auo. Oa quesl to!I rcll'.ltlV08 t\ ooupcção prtnolpal eubtntendcm a que o 
rcceuscMo exercer ex<1lt1slvnmento. so Uver umn aó.' ou. ao ele tiver ma.la do 
uma, a que co1ulderar mais tmportantc, levando em conta o sua posição ~ 
&ocledade. os seus lnuresses eeonómlcos ou outro qlllllquer motivo, no 
e~u ente.neler, relevante. A declarnç!lo cm rt!Spost.a ao quesito aerá, 
consequentemente, 11 proftssúo ;iu tunção única quo o recenaeado exer• 
cer, so nlio tiver O\ltrn, ou a principal, se sa dedlc!IJ' a mal!! de uma 
ocupnç~o. cogl~-so do obter, pelo resisto do quesito 28, uma prUnelra 
l.nd1cnçüo Cio trabalho executado l\trnvêl da declnração do carco cxer­
~ldo, da funçt,o ou do sorvfço -prestado OQ ramo do atlvfclado a que 60 
dedicar :i pU$Oil referida nn lntormnçik. De acõrdo com hso crl~rlo, 
uma pet;Sca que t.rnbalhar na ngrlcultur.1 a~rà recenseada como ndml• 
blstraelor, retlrelro. campolro. triiballlador de enxada. proprtctârlo, nrTen• 
datàrlo. etc.; o 1ndl\•iduo qu!! trnbalhsr nA Indústria de tecidos, soré 
rocem~:ulo como teccldo, cardadoT, tlnturelro, etc.; o que exercer e sua 
n~l\'tdn<fa n:> tndústrln de mndc1ras podera 6er um marceneiro. um car· 
ptntelt<), um serrndor etc.; o mctnlur.{:I<:-> ! lgurnro no boletim coro o 
sua tunçâ.o do Cctrelro, caldelrctro, fundidor. laminador. etc.: as pe550ll3 
q,ue exercem pronuôes llbunls serão r ece.atcadas &egundo CS'ICll profls• 

• 6Õ<"2 - rna&lstraC!o. tcbr!ldo. m~cUco. navopl1o. tacerdot<', ete.: Ofl milita• 
ru eerAo reccnS<'ados, segundo os seus postos. o 11.'l&lm por dlnnto. li. 
Cftracuiriz'1çl\o comp!etn d:~ lltlvlde.<to prot l!;slonal será dada pela com• 
btnaçílo tio~ ngt.sto3 do 1iues1to 23 cc;~ os elos scgulllte.. do D.!I. 29 ~ 32. 

:!tJESJT(J 2!0 • E u q•. 1 ramo d.: .&~1•1'111.dc eicerce .. ocupaçã.o prtn­
clpal ? - Um detonnluado ;argo vu !unç6o poder.. ser cxerctdo em 
rnmos de aiivl(llldCs dHet'l!llt's de modo quo a decla.ra~!lo do quesito 28 
nto b:\!lt<\ para Cll\SSlflcr •. u re:;:ensea<!c,. Regponcll\·s~ pots. nesto que· 
eito, o ramo d.o ntlvld::d~ em que êlu enrco a su:i ! unção ou c:irgo 
como. por eumplo : 11;srtc11lturo, cri.ação. ciiça e ptsc.>, lndüstrla ClCtra• 
tiva mineral, tael\14trl'I téxtU, couràs e pelC!J. rnndelta..~. m~truurg!a, Cllr~· 
llllca. produtos. qulmfcos, produtos aumentlc1os. vestuário. mob!Ui:.rlo, 
produçã.o e trnnsmlssil.o do energia. Indústrias grAJlcas, tnrnsportes mn• 
rltlmo•. t ransportes nuvtnls. tmnsportes .errestres. transportes aéttoa, 
coneloa, telégmro~. telefone11, comérClo d• tltulos. comércio tle moedRs, 
~rratagem o coml&sões, comércio de me,udorlrui, exército, nrma<la, Po· 
l!c1a, bombelr0$. admlntstraçâo pübll~ fcCleral, 11CIJltlnUitraçã.o públtea 
tst:tdunl, námlntstraçào pública municipal, ed\f\:uls~raçâo panlcuJt\r, 
pro!lssõ<!s liberais (rellgtosu, Ju<llclll.rlas, méc'•.~ naglsterl:ils, do cléa· 
Cl~. letras o artes) • serviço doml!stlco, etc. 

Os exemploo apresento.do,, \'ISam suge:·M •U:: crli.tr!c. sumArlo d. 
cl11SS1Clcaçõ.o para oo caso:; p0rvcotura ocorrer=· devendo, porém. o res• 
pons!lvel pelo preeuchlme~..n ao ques~lonàrl" procurar definir o rnmo 
do atlVldAdo do rC<'ensea<l.c> a .. acõr<tc com os ~lcmentos obJotlvos quo 
lh• proporc!oDA: o conll'!<.;!T, ~e·" dlle-~ . <'~:. ~i. ... \ .:ondlçõea de trabalho. 

QUESfl"O 311 , nrr ~·e. loc..; de trab:ilhu (eSl.'\boleclmento, serviço eu 
tt1>a.rt lção, t:tc.) ~xerc1. a ocup:tçio principal ·1- Oecla.r~·~e do maneira 
precisa o loCl\l unde o reccnsCl\<lO tmbalhn como, por exemplo: "fnzenda 
de cne~o", "cbàcnrt. do rtores", ··nunn do carvllo de pedra", "UShll\ do 
r.çUca.r". "otle1na de 11utontô"1!te", ~fi\brlc:a de mal•'"· "ria,•r.rla", "!armá· 
ela", ·•cnsa <l• 64ítdt' , · - .aS').lrf\ ~ cons~Ul'N.> oaval' ··escrll.órlo co· 

H ISTÓ RICO D A FAMILIA F IG URA o A N es r !.'1, . ~!..~tt<.i~'~ 
Gerl rudr•, muU:~r de Jo/Io Badr:rm:1 Uobre e r.atural de Sonro Ca. 

tar.lnl:. 'fem o fdcé., de Jd a'to~ oompleto.t s nl1o 10/re do1 de/l!Uo~ 
fbiccs cie que cc111a o t;ou:1m. 'l'cve do morldo dol.t ftlh.03, 6t<r.do que 
o pr:mc:ro nasceu morto em 1928 e o outro, cio 1ao /<lt1<lnl110, iilmto 
t.1t·~ t:.i sun comJ;ar:l1!11.. O pai de Gertro<lea era natural d<t Santa Ctt• 
forfna e •tn m6o r.a.sc.cu no Alom.011ho. F'al.i cOTr~'1teucntf o t10r t1,;9uts 
r '?tOfe<~ o culolirLtmo. Sab~ let e ucrn:n. concluiu o .rur&o iecun­
ddno e l:c:i::.:ou->" pr1;;!ccimmce na art• de cort~ e costuro Conatd$O 
como iua o•·up.içOo f'rlnl."l;>!ll a dlreçOo de> lar. miu 0111<10 tambc'm o 
rnanclo. lncumb1n<ta-.re. n<l fa:;en.cl4, do /abrfcaçtlo c!e a.-i1ço1 cu1a ce1lda 
con~Otl l! ;>aro aum<mtar o re11da d.o e1tabel~m.cn ro , Nao /~ port4 d.i 
41ndl~alo•, n<lo recabe J"lm$1a nem 0111to1 rendhnento• de tnst1tu1çlle• ou 
/1.1n~o-' êe vrlllitdl~cla e n<lo t contribuinte d• companhl4 particular d~ 
:!:gurot . 

Adctro, /lll•o de Jo!o .R0Jr19ue.t Nobr-•. ruucn. em S'"''º CotarlM nn 
Agô~!o dt lJIB e conta. ~ortor:to, na doto do ret:Nl.féamn\lo, Z2 an~ c:Om• 
pie tos de ldoc!4, E' co:teiro Suo mc!e, pnmwo mul!icr elo Dr. Jollo Rodn. 
f l:C• Nobr., era noturu.1 do l:1lado de MlnoJ G~o" Tetn o cur10 Jupenor 
c·01:q,!t•to d~ apronom<a e trai>a/1111 como agrô11omo do MlnllUrto d.o. A91i• 
C'td:"'ª· Além de czerccr u sa ocupaçc!o, de1empenlla cu /U1'ÇÕ~I de redacor rt'"'"''º t!e uma reuuta O..'Jlec1r.llv1d11 que l he retribue OJJ scrt:iços C01n u ma 
pN;t.:c:'lo remuncroçdo. Nc!o verter.ce a trnatcato de cl1u•e Ndo d pro­
prletdrio d<r Imóvel• rn:m p:~ccbc rendo1 ou pen..04 prOlicnlontu d6 

ft.,,(!Q, d• irrectdt ici4, "'"'• ...,,. ... 111 ... ..,u.'I> ~ .1u(ll1UC' de:'11 natureza . 
Acll4· •• no Rio da J anel•o pc.. ai~ .... , df41, ~ ohamaoc ([o Jllni•tc!rl) 

Lu~a. / Ilha de Jollo JI,• !11r1uc. Nobre. na•~e .. no Daatrlto Fetlcral eM 
5 de Marco e!• rn·.. Estd .: J~S .. "\do, com.o aluno lncemo. uma eacolc ;c­
cundário parUcvla•. of,epo-.• d " har.icr co-nclLCl.do o curso pnm411o. 

Marc.i. '0!7"ª do cllc/..J d .. /csmf!la. nasceu na Alei11a11n<i ... b ~ 
tlovtmbrr. de 186" .-crct!o o mcrtdo e um /Ilho e Um tnve umo filha, 
na:ctda cm 190f a ca:ado com o e/lei• do /omllto E' C4Jlll, ,,.,, acú11mtc. 
Aprornlet. a ler e eacrcver e profc•sa o rcilgldo cacôt1co 'tem um ouno 
d• canto • narna e.tS<o arre •:»• IUO rutdéncto. POJ1s1.1e. lelln®J pelo 
JllOJ't4c um prúilo urbano 11 umo pensdo d.e 11ontcp!o. civil federal. 

lllarl:>, 4 um4 onanço de cr, preto que " /amlha iomou poro criar. 
Na.iceu c111 26 d • fovueiro dtt 194.C. em llUnas Oerotz, de m(f.e 1er11lp11no 
• pal d1 namonczltc1ad4 lonorado. ~ecebeu o bot1smo ca tôUco. 

f'r:.ncuco, conro 29 anos do Ido& que compu:ou em J • d• 1anelr" 
<l• 19411 s· d o cór bro1tca, tnliVo. nolural de Portugol onde lomb!!m 
ftf>4Ccror~ " ""' pah. T ($m dob /U/toa 1>lvo1. que cst<lo sendo orlados por 
u ma auo ounTiadit. residente no /02cnda do Dr . Jodo Rodrl9ue1 Nobre , 
Ol>t'"' 1tot11ra11zocc10 der;o13 que. cm 1924. se /Ltou 110 Brn$1l. Fala cor­
reltf~ente o portu11u~1. t católlco 11 ndo cst6 1ecebe11do f1iat ruçllo. 
Curaou du111nfe al gurn tcir.po e C$COIO pNm~·ll ' h.abUtto1i-$e pr4t1ca· 
111.e11'• M J1TO/Uf4o de "C11a i://eUr". '~"..-e• r~c:, 11ro/ l$!ao no :ervlço 

merc!~l11• •rarm.n~é"m de' v~ne:is''. "e:critórto <lo coustruçõel c:7fa". Hco:.::.~ 
sultó:1v m~dlco", ·•cstra<l:i <lo ferro", ''l;erçl~o d C õt:J.bus", " r.erv!ço nmbc­
lllnte". "C~tz.i,.,teclm~nto de ensino", utc:. ,l..;", "?Cd3Çé.O d3 J-:n:ü". " r • • 
partição pili>llca federei ... c;t:: . 

QtJESlTO 31 : A ocup~ç~o prlncl:>al 6 <l:n:ta ou lndir .:ime~.:~ r=.u­
nernda ? - Entendc--s <> por ocupação rcmt:n .. rn<i.\ r.q_uC:h rr. ·u-;.utíl,!l quJ.1 
a pllMOa quo a excrco percebo umn rcmuucraei<> pelo ~:'3baU:O ei~cu.ado, 
pOdcndo CSS!l re1nuneraçlio scr cm mocd:i. ou em utilidade equivalen te. 
O têrmo rcmuneraç6o n:\o 6 Qqul empregQdO no geotldo da vencimento 
ou !!ttlár~o. mas no do umo compcnsaçiio pelo t rabalho ei.:ecutado. A 
remuneração direta ó a que o trab:ilbndor recebo como paga ou lucro 
lmed1nto d:i. ocup:.çtlo excrcldn : r~muacra~o In direta é n que bene!lc!:i 
o trabalhador, aumentando o rend:i do Chefe dn raro.Ola de quo êle ín.z 
p:irte, n cUJllS cxpcnsu vive o n quem au~U.ta no \ l'l\balllo de que prov~m 
a ntudl<L'\ rendtl, sem receber salâtlo pcloa serviços pre3toeul0i!I. 

De ncõrdo com ésse conceito, 03 !Uboo <lo RRTlcu.ltor ou do lndUS• 
trt:il, que o auxUJam gratult.'\mente nn empr~ de quQ proçem n ré!tid~ 
ao lar. devem ser cousldcn.dos coa•o pessou •X?:cen<to uma ocupaç6., 
lndll"l!bme:ntc rl'muncracla. Idl!ntlco critério so 4pllcn lls cspOSAs qua 
nui<Ul:i.n1 o mnr!do na c:cplomção ccouõmkn do es•Abeleelmentos o.grfcoln.s 
ou Industriais. Nâo se v~rtt!ca o me.amo, catretru1t.o, cm retac;i10 nos aer• 
v1çcq !arrentcs à eoudlção do donna ao casa que !ão. por sun naturez.~, 
grn•ultos e não sNllo w.·n<!• .. <'m consldcr3~o no câleulo da populaç~o 
Mlvn. Ne5Sll8 condlç6H ps < pósu que auxutatn o mcrldo na ocupação 
de que éstc aufere n ronda para sustento da !:unUlo., '1t'rt.o regllltlldas no 
boleUm de t11mllln como t.enao duns ocupações: \lllla, [:'tatull.a, n de dottas 
de caso. e outra, lndlrctnment~ rcmuorrodn, CI que c:<e1 em como elemen• 
tos lntl!grantes da populaç.\O ativa do ~t bl'll'clmtnto. · 

QUESITO 32 : Na O<'llP~(~to prln<'lpo.I ê cmpreiado, empregador o·.i 
trab3llL' s>0r cont:I p1·6p;la? - A rClli;usta n ~·:1e quesito eerâ. "empre-o 
g:ido", se o n!oens~d(f r.:cerccr a sun llCUpllÇ-10 cni beDe!lclo de outreni, 
ou t\ acr\•lço ele Instituições, co:no o• 1unclon~rlos publicas, mecllnnlo 
talàrlo ílxo ou por ta.ro1n. · Kmprc-gndorc:i" &(lo n8 r.essoas que exere-0m a 
aua pro:is.10 por conta própria, m:.a com nuxlllu de empregados as..-a· 
larlados. Ccmo trAbrlllndor por <'onr.n própria s"rl\o consldcrcdos cJ 
pro!lsslonnl1J que excrc~m n tWl ocupnçi:o Isolado.mente ou com a ajud;i, 
não diretamente remuneradn, d<' pessoa.> de sua fnmillA. Em relaç!lo o 
e.sto..s pessoos, a re-;;po;;t:i :io q\1c:1lto 32 5erà .. Membro da romllin" . 

QtreSITO 33 : Se tem :>lirnm~ orupaçâ<1 $UPlcment;1r, qual 6? - O 
crltérto pBra o.s lnnçam~ntos n.:>s~:i. colunn 6 anlilor;o :co recomcnd:ido ncs 
lnat ruções rclatl\'118 no qnealto U. 

QtJESJTOS :u n 37 - Apllcam·se 1os demats quesitos concernentes h 
ocu-paç~ wplementnr 05 critérios recomendados com rerer~nc1a à ocupa­
ção prlnc!pal, constantes dos e3clnreolmentoa gõbre 05 qu~sltos 29 ll 32. 

QtJESJTO 38 : Responder "sim" ou 'nllo". 
QUESITO 39 : Se o recenseado possuir unó'l'el , declarar • e.;i>tcle: res · 

ponder "não" no c11&0 contrário. 
QUESITO 40 : P<';ceb11 nf~um beneficio de previdência sol'l3l ? - Por 

beneficio de previdência soclnl cntcndc.-&e a renda quo o recenseado 
perceber provcnlenta d03 cofres pübllcoa, parA ami;nro nos seC\'ldores do 
E!;tado retlrndos dll vld!to ntllll\ por l'lvalldez 011 outros u:ou.-oe previstos 
na lei, ou que receber de fundoa cspcclals 010.ntldO.i p;;r contribuições 
obrl1.11t6rla& c:n façor dos próprios contrlbulnt.uJ ou. do eun familia . 
Exemplos: o montepio dos 111r.01onúrlos pú1'1lc01! civis, os vencimento.~ 
dos npascntndos, refOl'tlti<dos, f!tc., os nuxJllOs pagoa aos operorios pelae 
caixas do pcrui6cs e npo<;m~dorlu e outros bene!lclos d~<e gênero. 

QVF.SITO 41 : Em qne 11nn!ii:a<1c? Apo~rnta«o? J ublbdo ? Reform:l• 
do? Pensionista? - A resp;;ir,t" A .:Ste quMlto rtcan!i proJudlC:tda so for 
ueptlvo a do prece<lente. No •·a.so nflrmnt!vo. escl$reÇ•-Se n exato. qua• 
lldr.dc <lo rece:tsl.'ado de acõrüo com os caso.~ previ.atos no quesito. 

Qt;"ESITO 42 : CnnlTlàoe, pessoalmente. p;u:i. lnstitnl~!"lo o!lcln.I de 
montepio ou prevld ... ncla? - D.>ctar:ir no ca~o 11flnnntlvo. do qunl <las 
lnstltulçõe~ mer.clonadas no queslc.i ó o recenal'BdO contribuinte. 

QUESITO 43 : Estã 5eturaao, em corop:mhl:i p:ir tlcular, sôbre a vida 
ou contra risco tle adden te pc~.iin l ? - A "''~)!!}$ta nt\o deverâ Ulchtlr os 
scll\lros de ?ll'CYldêncln ooctal. rererldO.\ no quesito anterior. 

QUESITO 44 1 Se é morador d:\ cai;a, e estã ausente, em que E~tado 
do Brasil ou P:i.i" •stranGeiro se encontra? - A pcrgunt.n re!ere-so Ro~n­
tl! às pessons qu. rnorrun 11a Cl\M <! se 11ch:un nuaen~lll!. 11 tliulo temporário, 
f:tn visita, cm neg~lo. em viagem. doeales no hospital, etc. Em relaÇ.lo 
cos mora<tc.rea 1Luscn1es em • h1;em declare·se como -respostjl ao quesito 44 
o Eatado ou PnlA ei;r.rang~lro :1 que se dea~lnern, ncresccntantlo·se, cntrr. 
pnrêntes!a, um (V). Nâ.o Incluir, como morador da Cl\Sa nusen~. as pesaoas 
que. pel3 sua ocup3~.\o. emprér:o ou por qualquer outro motivo sào 
obrlt;:tdllS n tlonnlr b:ibllualmente fora de casn como se dú com os solda­
dos, residentes 110 quartel. os enfermeiros residentes no b<>õpltal. os sen· 
tencta<:os residentes nn prlsllo, etc. Tn.I& pessoas. cntborn pertençam à 
familia. não serno rcceaui!hdWJ nesic e~emplar do boletim por não serem• 
moradores cio domicilio • .1uo ~lc i.o re!ero e elm do dom1CU!<1 onde 
donnem habitnalroentc. º" /flitos do ch e/c da /amllf<1 que, 4• 4UOJ ezpemo3, e$tlvcrem 
1 n e e r na d os em coteglo, devem •cr, por eucçdo, r ecen;Jeado1 como mo• 
radore• au$c11les. acres~B?itando-se à lnd.l.:ag4o 4o l ugar 01tde citfverem, 
a paloura "colégio". 

Se qualq,u~r momdol' da ca.sB estiver ausente, aerâ declarado o lugar 
onde cstl\'U a titulo provisório, lato e. o nomo do Pais onde ao encontrnr, 
se estl\•er ao estrangeiro, n unldatle <Ili tederaçr.o oado se acllar , se t'Stlver 
no Brasil 

QUESI'tO 4' , s e não 1: rnorndor da CllS!I, e esta presente, em que 
f!S(.'\do do Br.wU ou r afs estr:111gelro re.lde ? -:- Aqui ae ln!ormar~ o lugar 
de res1dé.ac1n h abitual dl18 pessoas que, n!\o morando ao domicilio, ai 
pa.ssntem a 11olte ~ 31 ue l\,;ósto paro 1.0 do Setembro do 1940. 

114rttcurar da / amfü4 recen1tad4 no l>oletlm. Nao tem outrtt ocu11acao 
e esta rnscrito no 1lndtoato de 3U4 Clas3e. Ndo d proprletdrto de tmôucl.r 
' ndo tem rendlmentOJ, a ndo ser o 1aldrlo do acu em~régo . 

Conc&tçio, preta, presume ter 18 anos de Idade. ~ solldra, natural cio 
&ttad.o .u. Rio. /l/11a de pai uplrltoua.nte11sc c ct.! r.t/lc flumtm:nse, catôll· 
co. fol't cornmtemcnte o portU!)iJI• e não :.abe lrr e cs.:rcvcr. Bstd r.:Cf!• 
bcndo lnttrucllo prf111drla na escola noturno munlcfpgf, ,olp:.mcl::u pratica• 
me11te a cc.Zfnltar. Trabalha como co.::!ltltMru da casa do v.itr4o, 011.d• 
reside. s~nclo tl!Sa o sua 'llttlca ocupnçao. Ncfo vosiuc r;roprleclaelea nem 
tcndimentO#, a nao &t:r o •eu salário. 

Henri, l101nc111, lctadc de JS ono.t comptetot, de oór bra.11ca. d /Ilho 
do pai /ronces e d11 mãe belga. Casado, tem 4 /rlho1 t1lvo1. acndo Q Ull 
o mal• t;lllllo na.tct" em 1929. E' ds 11aclo11alldade francesa, 11ro/<1$&U o 
c<1lvinfamo e /~ou-ac no Brasil em I !JJoJ. Tem o curso super ior de c119e• 
11haria Industrial. E' rhrctor lécnlco de 11m11 fábrica de t.;cidO# ele 0190• 
dilo cm S. Paulo. recebtmdo $0.lárlo pelos seuJ .icrvtcos. Ndo uuce Tlt11hu• 
ma outra pro/ludo suplementar, pouuc um pridio urbano e d con t r1 · 
buin t' de •e1111ro de utcla e111 compan111a portlou!ar. Sstd hOJpcdado, "°' 
a/guru dias, 01n CO$a de seu cmlgo Dr. Jodo Jlodrl(}uea Nobre, 

Obser\':iç!lo - O Dr. Jodo .Rodr19uu Nobre t em ainda. a seu scrllfço 
dois outro• empregados. uma copeira o um fardlnclro, q 1U1 ndo dormem 
11 0 aluguel e que, por uso, 11âo conatam dt.fte boletim. 



• l rPCIBLICA t>OS ESTADOS UNIDOS DO BRASll. 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 

SERVtÇO NACIONAL DE RECENSEAMENTO 
n. 0 11 

! CENSO DEMOGRÁFICO ~ 
Q. 0 1 j -.i fl"'---'10 <lu•l d• t.• OI S...0.llfO da 1:40 ~ 

BOLETIM DE FAMILIA 
DEC'RSTO·LI!!l H,O 96ll, dt> 21 de Dezembro do 1933 : 

An. s.0 - As deel•n:?>cs pre$tn<IA& par" " ex~cuç!.o do Recanse&• 
mcnto. t•'lnlva<1&11 n.s q\lo se destlnartm ~spr-mente a fins de cada&tro. 
tt>~o c:.~~r ctinfidcnct~l. nto podendo ser obJeto rte dlvu!gnçâo que a.e 
lnCllvUlual~· ou ldenl.1t1qu11 nem fn:.u prl)O'A coutni. o dtclarante. 

~IJl>SlroS 

l. rr ll<)C,, (f!il;lrjro llClllf', O'I OOGIC d: blllia!Q(I) ........... , .... , .. ~."., •• ••• •••• ..... ,, 

2. Se.o ... ........ .. ...... · ··· · ·····.·········~ ••.•....• , ... . .......................... . 

3. lhta do n&;ol<Jltn!o (dia. wh t aoo) ............. " ................................ . . . 

,4 • Se o 'T<"""1tllo •S• '"'bcr a eh•• <lJ r·aaci111cn1a. dm1rar a ~?.de qae prau1111 lei ... . 

1. C'1;adt00 nu dwcna;;. m eu 11.-l.,rJl,:1 &o C'~r-~·, d. l•milb •••• .• , • ~ ....... , ••••••••• , ••••• , 

e. car • .. .. .. .. . ....... . ..... . ... ....... ........ .. ....................... . 
'f, '; Fmfo·m~ f t CU:0: ÍJe lW"l'ft~ f r~; dMDi;a f For ltidtnlt f , , , , • , , • ., .. , , ., , , , , • 

S, f: •<l'-ir•T C'~1•1 o..q,,;tadot V1:l•ol . ........................................... . 

o. &o ~· (~bm nudd• nrru. ~· q~IOs ...................................... .. 

10. e. k<• lilf,os n:IXid .. mor\""· Jffi>:at qlWl!ol .................................. ~ ... 

n. lrl~·l· •m .... oomp!l'!os ... dila do !l>l!Âmtttto do pri!Mito r~lio.. .. ........... ··:·· 
12. !-1.l.cl.,.,, d· rn'"" m01 111 d•t• do tt=.m.mml~." . ........ . ............. : ...... ~ .. .. 

13 $o O -•d.> l;~J CO 8,";cil, tlrJ.\r>J' o E$tad<1; p O•I CGlran;oÍIO, O l'.!a .. . ., •• "'" 

U, 8t C l•I do re....,,...><lo ..,_, r.n l\l'Aiil, dtdnrar o Eltia4o; 11 DO etl!Ul".i:>o. • l't.l.t.,," 

IS Sr • llll• do '""°"'*'º n.rmi no Dr.si, ~r o ~ n no estmu;e!ro. o l'lío ... , 

IG. ~moao!id.ld.,, {<ro.--S<::0 ta:ol Nounli:ndo lr.ailtitor Se W.on&rito. d• q1a Natlot ••• 

17. Se é .. 1rai;;t1.-o º" tm.llci:o t11t•ra!ót>1h, tm quo ano füoa r~ no Brt..:l ! .. , ..... 

li. Fali C'Offfllllel:Z'Dte o oort~J 'Jáf • •••.•••••.••••.••.•••••••••••• . •••••••••••• •. .•••• ,, 

,10. Qo• tiDgUA !ala babi~t>,., larl ............................................... . 

to. llrllciio ........ .. .................................... , ..................... _ ...... . 

21. Sa.be ler 1 CS1.WV'"lt •••••••••• • • , ••••• , .. . ...... . .. , ............... 1 .~ ••••• •••••••• v•• 

22. Eai rcttbondo IOSlfll1~f ......................................................... ., 

23. o. <!'le cr~ ou~ •• lp.•tru~ C)Qt itttbe't .................................... .. 

2f. Oode rT<tha Úlllru{Jo: No larl ba\lbolodm•nlo!'liblitoT Em<ll1bcloolm.nto putlculuf 

~. l'«p,;• .SíCllGl......, oomp?;ID ou diploma de ~..t ... ! Qu.lt ................... .,. ...... . 

26. e.. nlo m-min<'.u <» uiud ... em qi:e r.•u º' inl<rromJ"!U T ............................ .. 

1f1 • liabift~OdC pt
0

•!~~- fCl 1.1.ci~ arlf' Gil oCklo T QQJJ t ....... , .. , . , , .• , •., .... ,,., ~,, 

, 28. QDI a t>taimlo, ol'ttlo. «il>Ni~ ctrzo 1n t1111ç!o 1'tir..;p&1 q!I<' nme t ................ , 

• :,. Qia q\!o nt'Dll d~ at-il"'~o turct cs:t oeupa.ç:So prindpaU ........ . , ................... . 

• ao. Em <1.uel-1 d• trabalbo(cot.ol>tit!:Íllltnto.8<1'\·11». ttp>N.icA~.t-~.lm>rccaOCUJ19fM prillC!pol T 

31. A otupoçlo pri'l<ipal é d1<.:lo ou lnJor<t.•m<nt.t ~tmlcrnd' t . .......................... , 

, 32. Na oco;.a"'4> priar1pà 6 'l!ll''!PdO. t.cop,~or ou tpb.>11•• por ton!s rróll'i• ! ......... . 

33, S. lfOI al1t1n:i• 0<upae;\n llll>i=<nl.os" qu.al ti .... . ... ................ , .......... ··-• 

~. Emqocltt41'1etnball.1t...iabelm11><n10.11<'fri90.rf'lllll1i;.'io.•lo.lcurces->'oausiltm<11ll.rf 

' ~o. A OtU!"'rl• R1plr!l>MI~ ~ dittl> .,. IM•T<'la1Dt111r ""':l!Mnda r ........................ ... 
J7. Na °""""~ lliji<t;lfll!ar é <t;cpttoado. tm1"'1c.ldnr ou tralmlha ~· dlllb própria t.. ... -

IS , P<rtrt:« a alcum lb:lirata! ................................ _ . ..................... , 

•. t PfOP<lttário ~. ín>i>vel: Ctbanal n ..... u ........................................... .. 
•o. l'ff··~ •lcum btr,:ido do prrvid<r.th -"'"· ............................... . ...... . 

41. Ero ciuo qualidode: 1\!>0'<l,lodo! Jult:i.dol l'Wonoodo! P""lio11\obf .................. ., 

'2. Coatr.bu._ -l:nt11t<. para b:stiwic!o olk4l dt 111oottp40 oa llf.V\ilencia? ............. ., 

43. Eltá itfUrBdtt, WI tCiDpt.ntu'.â portiail&t, ~ln • rida 00 tllnlfl Nro de &cidrut pj!CSQI! f 

.Ct. Se a m'lf•cLlt cb a.a. e d a•nt~. t111 q~• Ellbdo do Btas.1 0<1 r..it atraac.Uo • rmcu1 .. ? 

O. S. n~•~ man.latd•-•-' (Jrf.Jalle,em qu1 lilstado do8raJ11 C4l NI ~'"t;t'O raidet 
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